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Expediente
Publicar-se-ha a

« Demoeracia » duas
vezes por semana.

A assignatura, quer
para a Corte quer para
as províncias, é de
DEZ MIL REIS an-
nuaes.

nilaria mas a mais latente necessidade
vital do paiz, antevendo na ligeira prós-
tração da riqueza publica os anleee-
dentes de um descalabro medonho, os
Paulistas libertam o escravo par- se
libeitiroin da èalnsírophé ruinosa.

A preacieíicia sociológica, solo lirme
em que assenta o atilado Beiiéo pratico
deS. Paulo, que consiste na faculdade
de vor nos symptoui is muis ligeiros de
boje os grandes pb«»nomen«»s futuros, 6
o principal motor da agitação reorgani-

deiros que prelende n, ã imitação dos
Paulistas, dar solução expontânea ao

grave problema.
üo impulso resoluto d'esse pequeno

grupo de cidadãos, que nao sabemos se
será sincero e officaz, no que hesitamos
bastante com as razoes ponderosas que
t.»inos coibido na observação do critério
d ih boi vontade dos agricultores flumi-
n-nses, tão tíbio» na «icçlo e là. obe-
dientes aos acenos tyraiiieo* e nugnuti-
suites do seu tàwrano, pode vir a sal-

Hio, 20 d«» N"veinbio «le 1887.

A a.-tividadi* lib-rladora do Pai/, tem

assigriuiViío irrefuiavoliiiiMile, c«>m a

f-Ybr..- VkirtigiiM.s. (la eman ;ipaçã », a

vicloria d i idéa ab«»licio 'isU*
O Amazonas e o Cará libertos da

ç.scravi.la.., o Uio Üraii.h* do Sul, »'er-

iiairilii.**-, qui*! to lis as proviUa-ias do

iSot- o Par.i.à e Snitli Gatharitia

p-.estos use .«tiiunMpir; S. Paulo, am-

pitiiulo o trabalho se:vil e substituindo
o braço do escavo, qu-; a falta d.» aspi-
rações diis'i!**nlavà, pelo br.iç-) livre,
anímail'» co.n a esperança do salário;
a profunda convicção de tod >s os brasi-

lein.s, manifesta ta no ardor da propa-

gui.la i! na timidez da reacção, as uniu-
tn.-ra.s l.b.-riaçoes tUarias — todis o.s

phetioiitenõs dn, no»sa yililidailç poli*
tica e social «leiiiou-tfauí que, a des-

peito da iiigeuiin despreocoupaçào que
o governo alTecl.i, o edifício da institui-

ç;V» servil d-smonuia-s»-, ruido pelo in-

üeiidío quojá Um devorou as bises.

O trabalho agricola percorre actual-

iin-iim a plíasu cntic* de todas as insli-

tuiçòes qae se Iraiisfoniuin. Do mo-
«neiito que alrav ssamos, ba de nascer

para a patna brasileira a prosperidade
ou a r.iin.i da f..rlmia publica, reconsti-
ttnda com a opporluna resolução do
vicio infeccioso quo a contamina ou

estudada e dissolvida pela cachexia.
A p ovincia de S. Paulo, onde raizes

tenazes firmaram a escravidão, compre-
heniieu com o seu atilado senso pratico
a gravidade d'este estádio, percebendo
nos embaraços e ditiiouldtidcs que já
toldam as fontes produotivase ititerme-
diárias da riqueza os prodiomos da dis-

solueilo orgânica e econômica iinini-

nente, que só a prompta e violenta ope-

r.içã -etiiiincipadora e recoustitmdora do

trabailío pode sustar.
Convencidos de que a abolição dos

escravos não ó somente uma theso huma-

M* na, *n_ ,- iodo a, ,rnlor,o 
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a smitença social que liojs coi.de.nna pwlenddm os fazendeiros fluminenses,

a escravidão, ao Uio da sentença hu-
inanitaria co.n quo a moral do Chrisio
a oor.demnou lusuoulos.

Abandone-se o mal à sua uitrclu anui-

quiladorn e <» trabalho servil, encasseado

por virlude .In legislação, trará o depau-

peramento das forças produetivas, e,
incompalivel Cun o trabalho livre, porá
obstáculos à co.onisaçào e pov-.açào do
no.-so inliiido território. O descalabro da

grande propriedade, a falia das pequenas
industrias, a ruiua dos .-.idalãos e do
listado, o descrédito e a bauca-rota...
toda uma historia de palhoiogi.i s .ciai,

porqueasiiacio.ialida.es nà«> são mais

que grandes indivíduos »tij*?itos a toda»!
enfermidades, mais graves e desastrosas

porque o organismo è mais complexo...

Q momento é gravíssimo; forro cm

punho e abaixo a matéria gangrenada...
Eis em syn.lies* o sensato raciocínio

dos etriancipadorés paulistas
Eutre-chocadn por todus os ímpetos

dY-sse movimento geral no Paiz que vem
ncochetar nos seus iiileres.es mais vi\os,
a província do Uio de Janeiro quedou-se
i upassivel ante o terrível problema, no
somno hypnotico da rotina o da meou-
sciencia.. •

Ha todo um longo estudo a fazer,
f-cundo de ob»ervações sociológicas,
s«/bre o papol e a situação moral d'esta

província, tão rica e lão favorecida pela
suas condições topograpbieas, que »e
tem feito entretanto p redueto da igno-
rancia, da uiacçào e da subserviência.

Conseqüente de um complexo de cau-
sas, que uos 8 impossível capitular nas

proporções modestas das nossas colam-
nas, a attitude dos fluminenses em face
da questão do trabalho e de todas as

graves questões do paiz, parece denun-
ciar que os chinezes americanos se
destinam a deplorável sorte de victimas
na cataslrophe da escravidão e da mo-
narchia.

Entretanto o torpor em que a prostrou
a mania eleitoral, apenas de quando em

quando despertado por al{;uin attentado
no gênero do recente crime de Santa
Maria Magdalena, acaba de soffrer um
abalo com a reunião do alguns fazen-

CaesUe Santos
Vinlc a nos, pelo menou, sio passados

depois que screconbeceu a necessidade

de mellioramentos no porto de Santos,

mu dos mais im portão tes do Brasil sob

mais de um ponto «le vista.
Desde então o poder publico, com o

desvelo que dispensa a este po?o de

administrados, começou uma serie de

pe»quizas, indagações e planos que
formam um dos melhores capital os do

segundo reinado.
Commissões, pareceres, relatórios,

plantas, orçamentos, editaes de con-

curso tem sido empregados com o ma-

ximo denoJo para que as águas subam

at- o desejado nivel, ou o lodo cumpra

smi dever sahindo barra-fõra.
Após aturados estudos, chegou-se a

descobrir que era preciso construir um

cáes !
Este engenhoso achado suscitou a

questão pratica :

Quem ataria o guizo ?

0 estado, a provincia, o município ?

A Beneficência Portugueza, a Sociedade

Gerniauia, o Club X'.
Muitos f'*ram chamados, eleito,

nem-ui.i.
Tem estado no poder, entre outros

paulistas natos ou adoptivos, os srs.

Duarte de Azevedo, Costa Pinto, Leon-

cio, Bento de Paula, Homem de Mello,

Moreira de Barros, Prado, Rodrigo.

Todos etnpallidecoram sobre os rela-

lorios, plantas, pareceres e orçamentoi;

escreveram, peroraram e promelteram.
Mas vae muito do dizer ao fazer.

Uoma não se fez ein um dia.

Um mez por outro a alfândega de

Santos arrecada mil contos de impostos:

umasòde dágua para o imperial déficit,

qlltí é o nosso orgulho e a medula do

nosSo credito em Londres.

Eslolida impertinencia ji parece a
insiilencia do rendeiro a supplicar
que, em attenção aos magros doze mil
contos animaes, o senhorio faça con-
cerlos na fazendola.

Espere melhores tempos. O patrão
tem muitos oncargos; e mesmo assim
não se descuida da obra, que ba de
eclipsar o canal de Suez, mais o de Pa-
namà, o túnel do Cenis e outras mara.
\ ilhas do século.

A prova ahi eslã em recentes artigos
Ua imprensa diária.

Curiosa e indiscreta, perguntou uma
folha se alguém dava noticias do cáes
de Santos, que uns julgavam afogado
n > papelorio, e oulros diziam victima
de mysterioso crime.

0 governo não perdeu a oceasião de
esmagar a càlumnia e confundir os
burguezes.

Por um dos seus mais dignos orgams,
transcriplo em outro, dignou-se dar ex-
plicações qu->, se deixaram o caso mais
escuro, é certo que são um modelo na
arte de desfiar palavras sem assumir*
compromissos, nom aventurar opiniões.

Diz o governo que chamou a si o
melhoramento do pvirlo de Santos para
evitar delongas, e realisal-o por admir
nistr çilo. Pediu credito ao parlamenlo
mas não insistiu desde que encontrou
embaraças no senado.

Note-se que to governo considerara
inadiável a obra, e reconhecera que a

provincia não podia fazel-a.i
Mas, desde que o senado revelou

certa frieza, foi iaçiiamenie condemna*
do o plano I

Abriu-se concurreucia sem responsa-
bilidade do estado, visto que o dinheiro
não sahe do thesouro, nem este res-

pondrt pelo juro ou remuneração do
capital que se empregar na construeção
e conservação das obras. A empresa
será de iniciativa individual, reservan-
do-se o governo unicamente a fiscali-
sação.

Apareceram sois propostas, e porque
se reconhece a necessidade de imme-
diata decisão, nada se resolve.

Somos informados de que a proposta
n. 1 náo presti para nada, e que a do
n. 2éoptima : opinião official.

Falla-se mais de uma vez na palavra
reflectida do governo, e assegura-se

que sobram motivos para acreditar-se
na solução da questão.

Pyramidal 1
Benè, benè respondetur.
Com intervallo dc 20 annos o governo

descobriu :
1.° que era preciso fazer um caos ;
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A DEMOCRACIA.

2.° quo sobram motivos para aoredi
tar-se na solução da questão.

Quando as províncias que tom ele
mentos de prosperidade liôo de acabar
com estaa inepcias da contraitsaçào ?

Lettras
O anjo da morte

Segundo uma lenda do Oriente, Satun
•ra outrora um anjo, o vivia no cou
com os outros anjos, atd que tendo utn
dia querido corrompel-os, foi por Deus
precipitado na eterna noite do» infernos.

Mas emquanto cabia, não cossou de
olhar para cima, sempre em direcção ao
anjo que o tinha aceusado.

Quanto mais mergulhava no abysmo,
mais horrível e sempre mais horrível
se tornava seu olhar...

E bom medonho devo ter sido esse
olhar, poia que o anjo pur olle rattingido
tornou-se palli lo, e nunca mais o ruboi
voltou-lho ás faces, o desde aquelh
tempo elle <S chamado Ò anjo da morte

11. IIkinií.

Midas
A reunião paulista,

A reunião dos lavradores em S
Paulo a 13 iPeste mez, para o üm d,,
marcar-se um pruso dentro do qual di»s
apparfça do solo paulista a macula da
actual escravidão, é mais uma brillinntt!
prova olVerecida pela adiantada provin-
cia em favor do seuiinuõn testa vel. pr«>-
gresso e da merecida reputação, quehoje gosa na Europa e na própria Ame
rica latina.

De grande importado a tornou-se n
facto d'essa resolução, esporilaneauirmío
tomada pelos paulistas, di-iiledi inòpía
incuriii uo governo actual, rcl.aliyniíiéii-
te ao grande problemn da mbilituiçã
do braço escravo, allendondo-se n que,
pelas oireuinslancias especiais d.t sm
lavoura, foi essa província unin das
maistlagelladas peh im migração iiegra,
que depreiíiando-ve no norte di) império
por falta de Irabalho, era eiiviada piraas províncias du sul, onde, íloreseon 'o
a agricultura, augitieiitava-sa lambem
na mesma proporção a riqueza, pro-duetora da ab mdaiieia e dos meio» dc
vida.

Foi assim que, impondo-so repenti-
namenle a todos os espíritos, como
questão inadiável, a lilfrl.açáo dos es-
cravos, pòdérain com faci"idade rede-
mir-se o Ceará e o Am iz-mas, emqútulo
as demais províncias, im.pr.evidentes e
retrogradas, luetam ain Ia li je com o
elenvmlo escravo qno as acabnmha^
sem ter dado um único passo p rt <;
inteiro e completo aiiniquillaiiierito
d'esse mal.

Depois de Oará e Amazonas apenas
o Rio Grando do Sul teve iun e.st éiiie-
cimento em prol dos caplivos, e esse
mesmo i Ilusório e vàó no seu resultado
pratico.

Tarde de mais, talvez,'searrèpcitilerâo
•ssas províncias, que na sua rotina
obstinada c cega, não se lembram qiieuma questão social qualquer toruo-se
torrente que tudo arrasta, destroe e
sobrepuja, desde.que a vassalo ii os ospi-
ritos com a seienon e oünqüiSiOu os
corações com o mal.

• Felizmente, porem, a província de
S. Paulo, sensata e previdente, de ha
iunito cuida na transformação ilo Ira-
balho, como em tudo o que" a engr-.ii-
d eco liò|0, coll tcaudo-a no primeirolugar entre Iodas as Mias ir-nás.

Fjicil.itindo os vícios dè òoihmuiii-
cação pela extensa rode de estradas de
ferro, que a cortam em todas as diròocòes

natüraes dos seus rios, o tornando-as
pela navegação o por outras diversas
apjdi.éaçoés, auxiliares ua obra de sua
grandeza; estabelecendo fabricas, óin
que se iiiauulaolura não s0 os gêneros de
primeira necessidade como tambem
aqueiles que são reclamados pelo luxo o
para as ooinmodiilades soeiaes; ouibôl-
íe/.aiulo as suas cidades e alargando as
eonstruoçòes, de aeeordo com a hygiene
e com a esthelica ; e finalmente bròóu
rando por todos os meios desenvolver-se
e prosperar, a província de S. Paulo
oílerece hoje, devido ao esforço e intel-
ligencia dos paulistas, o tnaguilico espe-
ctaoulo ile um povo rico, trabalhador, e
cuja felicidade seria completa, se não
sugasse parletd i seiva os polvo do impe-
rio com a sua fonte insaciável.

A i ni migração, de que lia longo lempo
curam os paulistas, tom allluido ein
vasta escala para a província ** è hoje
um dos importantes factores da sua
prosperidade, principal'!.ente a immi-
graçào italiana que é a mais assimilável
,' que em maior proporção se dirige para
S Paulo, pois, só na capital contam-se
aclualnienle cerca de uito mil habi-
tantes (Possa nacionalidade.

li o esse povo forte, intelligente e
feliz, que, na mais uilimvt ligação com os
paulistas, tem Imprimido nas relações
d'esto o caracter especial de alegria, de
vida o bem estar que nos sórpruherideiii
na antiga capital dos b ms tempos aca-
deuuoos, hoje transformada fl.uma bella
e aclivi cidade moderna,

Com todos esses elementos de pio-
grosso, a proviucia «to S Paulo quu» e
Ind ( (Mii breve tempo libertar-se da es-
cravidão que ainda a opprjrne. Iiesla
porem, que "ão pare alu a generosa
província; é preei*-o Iil...!'Ia:-se lambem
du conti'.» (joe se serve pira expioral-.i ;
S. Paulo para os p;tú'istas.

gestade. somente seu bom prazer, con-
dem na uo exílio.

Sinto muito ; porém não cumpri-
menlo meus conterrâneos por sc lerem
revelado da mesma massa que lautos
outros ; não li i por (juo.

() telegr.iplio nos transmitiu! uuu
d'essas raras boas noticias, que vem de
Londres, esse terrível balmrto da ly-
rania ; o governo ataca pela força pu-
blica o.s inectings ; quer dizer, lú
lambem finalmente o poder perde aquelia
convicção do sua foiça, alé então lão
serena qiie nos fazia m I uos nervos.

O meeting ú um velho direilo, sagrado
paia aqueiles fanáticos ha lautos secu-
los obcecados pela superstição politica ;
dnl.a dos primeiros fundamentos da
mónarchia ingleza, desde Guilherme o
conquistador, faz parle da transaoção.
pola qual os oecupadores da veha
Albion consolidaram o elernisara ii seu
domínio; O meeting era o syinboló
quasi único da verdadeira liber dad-,
que '.antas vezes causou ciúmes aos
democratas ír.uicezes, lendo atravessado
mcolUinc tantos séculos, a guerra que
hoje llie movem eseu dtísapparcciiueut >
se fòr conseguido, não pide tleiXir de
aceusar um dV-arruiijn radical uu orga-
iiisino da grande u ição.

Mão se. iovesle contra um velho e
respeilivel direito, nàu se a.lopl.i uma
medida 'ão inespeiad >, lão estranha aos
usos do ii.ii povo sem que linjt pira iss»
uma razão muito poderosa.

A razão no oa»o em questão é a liè-
eessiihule tpie tem o ilosp diaiil.i d •
envolver nas trovais senâ desmandos, <¦¦
a guerra a publicidade ; o mciling

su rotina, ou nos favoreça com a sua
ansencia.

Dos podei'' s púbicos nada lemos (pie
esperar. A sua incapacidade eslã mais
quo pro vada.

O. srs. ministros ífto alô muito bon-
iiosos ; poliam dar diplomas de depu-
tados aos conii mos » correios de se-
oretaria, aos escriptores da verba secre-
ta e aos caçadores de negros.

Nad t pWiloria do prestígio qiie lem o
parlamento.

Apontamentos
Cada dia, novas razões nos vem con-

vencer mais da impotência e i mlili-
dade das instituiçò -s mÓuàrcliicisHão
nreoónisidas, como garantias d.t liber-
dade, pelos adeptos da m-marclna repre-
senlaliva e • iitretaulo, na realidade,
lulas por elles próprios em tâo má
conta, a julgar pelo relaxamento com
que exercem seus direitos políticos.

Oecorruin-jnè essas cdnsiileriíçòís, ao
ler um pedaço -le jornal velho, onde
vem consignado um resultado de eleiçã >
em minlia paroclna.

Os votos eslão indicados na proporçãodeü para 64 e liveoecasiào de .'eriliçãr
que, ha n ais de um anno, é essa a cota-
çào uo •ii.al d >s tlous partidos.

Entretanto*, posso garanlir que lia
apenas quatro annos, época cm que o
governo de sua mageslade se dignou
dar-uiij minha lâmina de .soberania
popular, as forçisdos pãrlidos niil.lan-
tes conlr.ibala içavam-se.

Uma difiVreuça de lies pioporçò.is,em lã . peque,io espaço de lempo,"tem
uma significação altamente oompromel-
tedora para o> senhores inonaróíiisUs ;
quer dizer de um t rn;meira irrecusa-
v'.«l (jue a eleição entre nós não e mais
que um t foi-.ualiiLi.de em c.iusa de ante-
mao vencida, destinada u doam nte a
dar maior appárato ã 'mkéyen-scènè
d'essa comedia b irlesca adornada com
o nome pomposo de nioViãrcIiia repre-
sunialiva ; e tanto assini é qae sutis
próprios asseclas so mostram zelo n
exercicio de seus direitos, quando eslão
convencidos intimamente de que a
facção dominante, representada peloshomens do poiler, llies proslará o còncurso de seu prestigio como tio eiito)da força, ou mesmo, nos casos diíliceis,
um apoio extÍM-iogal, comü estano.--
fartos de ler visto.

Minha parodim c bun iníignilicante,
não nã pesar no resultado geral du
parle do poder que pretendem attributrá eleiç.io ; mas fnfeliznieiile não d única

devassando incultos e uberrimossertões, ^^i^^In^^^^^
como pode.o.s-. faclor da riqueza e do em que perde, suas forcas o í.arlidodrogressu; apropiiando-se ,ia~ füi-ç.s político quo „ bom nnse pari

sua na-

podia'favorecei' aéxpaiisào do de-cn-
tentaineiilo, a üii.gslà» ile nl.Vi.s d»«
reforma de aeeordo oom ;is ilecess dados
di opinião nova. (pie progrésáiV.iineíitõ
se vae forinaiido, bimbeava a iiiorilaçi
imposta, por leis draconianas a con-
sciencia publica o co uo lal estava con-
demnadú n.t uionarchii por luç. d
eoliereiicia.

O govçhio mouavliieo nã . po le sup-
portar o jieso tia verdade, (jue abro
incessantemente brochas em seus ar-
raiaes.siiíi luz incouimoda-o, ella apaga-o
inundando o de sangue.

r.sse facto .aracierisa aborlaineiile o
enfraqueci meu to d'essa opinião tenaz
que tem iiiiiitido jior tantos séculos e
em lão sólidas condições a iiionarcliia
ua Inglaterra ; bem-vindo jiois seja, ae,
posto que tudu, elle significa o des-
portar Ua consciência d'esso povo, que
teu sido ntii i birreira terrível Opposla
ao iiiovinienlo de,iiocralit.o.

Abençiado seja esse sangue, o pri-
meiro iircoiiteslavelmeiile derramado
na terra de. J.liu lliill jielo bom direito,
peta causa .11 verdad ira e legitima
liberdade ; possa elle resgatar o que
em tiniu coju < tem derramado o povo
inglez pela servidão o ganância.

<p. m.

Eleição do 6.° districto
Corre com certi insistência que dar-

-e^-iia, ou ja se deu um gol i ua eleição
do 0.° districto du Rio de Janeiro, d''
modo que o eloi o sr. lt -(Ligue. IVi-
«tolo passi a ser derrotado, e o illustri'
b.trãa\ (jue pelti nome não perca, veii.iiii
.' refestelar na cadeira de deputado.

Dá a noticia uma folha de Cauípos e
na secção dus reptis do Grande (Jrgaiii
já se insinua : o sr. Peixoto, que se dis

leito ..
Parece (jue na . fr-'guezia- de S. Gon-

calo etle. S. Sebastião é que so arranja,
ou arranjou a patota.

Cmiseiiiirá h' isso o itnmaci.iado cm-
selheiro ?

Olhe ij.te atraz de um dia vem outro
dia.

O partido liberal ainda In de sei
govcrni, e uão d ixarúádo apjiiicar •-.
pena de talião.

Aos republicanos pouco importa que
as eleições sejam oque tem sido seiiijire
uo Brasil: a fraude encasu-adi.

Nem 1103 importa que o jurlameiilo

;— — ImmrVir ¦***&».

Imprensa
De. Maceió temos : Discursos pro-

nn iciidos por occasião de ii)aiigiira«-S'!
a eseola central e ollieiuas para i.iign-
hitna e libertos »

Registro republicano
Qs republicanos do 9o dis-

tricto do S. Paulo elegeram de-
legados municipaes, que so i'Q-
uniram em cungresso na oi-
dado, de Casa Brane i, o ceie-
braram tres sessões, appro van-
do cinco projectos^ a saber :

1." Do eougfesso e da oom-
missão executiva.—Creao con-
üTésso districtal, òòmposto de
representantes dos municípios,
c a ommissrio executiva eleita
polo congresso.

2." Das com missões muni-
oi pães.

3." Das finanças do partido.
4." Da or^auisioão da im-

prensa.—CrO-a uma folha na
sóde do congresso.

5." Da abolicíío.—Contém
um só artígi), em (juo o con-.
grosso adherc com enthusias-
mo.. ,ao .movimento abolicio-
nista.

Todos os ..trabáílios foram
publicados em follieto na ty-
pograpliia da Proviucia.

,-<^±ü.*i^','CS=-

Dos collegas
O Diário Popular nos fez

a lionra de escrever :
A Democracia. Esteorgam

republicano, quo ostá no 2o
anno de publicidade, o que ó
publicado na corte, passou a
ser propriedade dos Srs. J.
Jayme Dias e Podro do Mello;
saliirá agora duas vezes por
semana. A Democracia, mo-
desta, mas bom escripta, traz
sempro artigos bem lançados,
aualvsando oom vantagem osxl O
íactos mais importantes da
nossa vida social.

Açoite os nossos cumpri-
mentos.

O Reverendissimo Sr. Bispo
Diocesano tom feito villegia-
tura religiosa na cidade de
Nitlieroy.

Quando nes anuunciaram
a resolução do illustre prelado
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de lav ir as águas impuras d/p tados,quando seria maísrazóá- rabilidade da pessea, a que se
Guanabara com a passagem da vel ayeriguar us (;;iusas deter- confia a missão delicadaeperi-
sua santa pessoa para as terras
do outra banda, sentimos um
vibrante estremecimento os-
pèrândo que o glorioso cheio
da diocese fluminense fosse
iniciar na capital da provincia
a propaganda emaneipadoraj,
seguindo o exemplo dos seus
pares na ogreja brasileira.

Mas assim não foi, o a pre-
sença opiscopal assignalou-se
apenas com a bençam ao altar
da matriz, uma visita aos sa-
lesianos o outras provável-
inehtQ ao rebanho do devotas,
ávidas polo osoulo archange-
iico o celestial chuchurriado
no sou dedo hirsuto o imma-
tml ido.

R' que do alto do Maouco
uma voz tonanto bradou tal-
voz ao Pastor ehristão :

•( 10u. bispo d* titni (liofcao.
T;imii"i)i te exoommungo a ti ! »

Diz o chronista da I/lustra-
tipii que a viagem dc S. M. o
Imperador tom sido não só áv
convalescença como também
de estudo o observação.¦

Boa tisana para a sua mo-
lèstia, pois não !

A marinha de guerra, que
s.« t.Mii tornado ultimamente a
companhia de m tis conforta-
vns o expeditos paquetes de
viagem para o outro mundo,
anda estremeciflacóiri o recente
desastre maritimo do patacho
Resta u rador.

Acaba a commissáo nomea-
da para investigar as causas
do sinistro do apresentar o sou
relatório no qual, consta, ex-
Oiiera do toda rosponsabili-
dado os distinetos officiaos do
patacho.

A oommissã.) não diz, po-
róm, qué a culpa tom a o sr.
ministro da Marinha por ter
comprado um calhambeque
improstavol...

Nem :i<>? o diremos, ostá
claro.

tninantes.
Clamamos, cada vez que a

inlVdelidado dos propostos do
governo desfalca as caixas do
ti seo, pola falta de energia o
mesmo asporoza na repressão
d'esses deliç.tòs, esquecendo
quo o governo toindocingir-so
á lei, muito embora soja esta
deficiente, pouco recta ou seu
processo moroso

gosa de manejar os dinltoiros
políticos.; será mesmo o nnico
meio mais provável de poder
ter empregados honestos e evi-
tar os desfalques, que afinal do
contas já devem dar que pen
sar pela freqüência com que se
ostão reproduzindo.

.Iá vae longo o reinado de ne-
potismo e aíilhadagcm o nc-
nhunsbons fruetos tem dado.

Informam-nos de Valonça
quo ó Candidato á eleição pro-
vinciai por aquelle districto o
nosso amigo Theophilo Alves
dos Santos.

E' um moço intelligontoode
idóas adiantadas, comquanto
alistado nas fileiias conserva-
doras; questão de rotulo.

Dosojamos-lhe bôa sorte.

Os desfalques
Procedemos sempre desacer-

tadamente estabelecendo dis-
cussõos, as mais das vezes im-
profícuas, sobre certos resul-

Soria mais útil discutir a
juestão em seu principio, isto
é,.deixar bem estabelecidas as
causas, de que resultam tão
funestas conseqüências.

As causas não são diílicois
de encontrar: d'cntre ellas
avulta a improvidenoia mani-
festa, com que geralmente pro-
cede o governo na distribuição
dos empregos publicas.

Inspira sem ro essas nomea-
ções o nepotismo tantas vezes
anatheaiatisados o em tantos
tons, quo só resta o alvitre de
condomnal-o em si mesmo,
deixando do parte eiíeitas o
resultados, que tenha produ-
zido om cortas o determinadas
condições.

Attender unicamente ao om-
ponho ou im'posição do iuílucn •
cias eleitoraes, para prover o<
empregos públicos, será sem-
pro de mau conselho; 1.°. O
apreseutante nunca fornece da-
dos o informações sobre o me-
rito e habilitações do concur-
rente e quando os forneça bom
se pode duvidar de sua exacti-
dão, pois so pronuncia com
interesse na causa; 2.°. O em-
penho vem preterir talvez pre-
tencões mais justas o nor cr.\
seguinte mais dignas de me-
recor attençào o acolhimento.

E' para admirar, que nosso
governo, tão minucioso, quan-
do se trata do e ir tas formali-
dados sem importância, sej ide
um descuido tão ílagrante nas
precauções que deveria tomar
ao delegar seus poderes aos in-
dividuos que o representam em
fimeções de tamanha responsa-
bilidade, como soja u a de per
ceber os fundos públicos.

A fiança, única precaução
adoptada, não e uma garantia
suíhciente, pois que corno sa-
bemos o mais freqüente está a
cargo de terceiros o a infideli-
dade c indolicadeza não co-
nhece gradaçòes; o indivíduo,
bastante pei vertido para ser
um prevaricador, nunca será
contido pela consideração de
que seu acto poderia causar
prejuízo a outrem, mesmo sen-
do elle seu obrigado.

E' indispensável, pois, sju-
dicar escrupulosamente das
condições de caracter e hono-

P. M.

>v-

Manter a Ordem
Decididamente a empresa política que

dirige a exploração d'esle paiz ó a cari-
citura mais burlesca d'isso;que por esse
unindo oivilisado se chama: a gover-
naçào ile um estado.

Knliados, atordoados p«'a energia dos
fazendeiros paulistas que em um assomo
de sincero patriotismo,estão resolvendo

por si, com verdadeiro tino e rara per-
spioaoia,ess.i temerosa questão do èsora-
vismo, «{mo .lin Ia íip< deshonrn diante
di humanidade e da civilisaçao, os se-
ahore* d>>s nossos destinos, infljxivei>
relardadoros do nosso adiantamento,
mandam proo ain ir pelos arautos alu-
gados q «e os defendem perante a opi-
niào, que elles, pais da pátria, donos d i
terra, elles governo Jo Estado, nada lem
•|ue ser com o movimento abolicionista
da provincia de S Paulo, que é um
laclo lodo da osphera ptrticular, onde
nào se deve immiscuir un g.iveruy
serio, uni governo que tem que fizer.

Que diabo de a'oance tem o facto ile
liberlar-se, por esforços individuaos
combinados mais uma provincia?

Pois jà nào s* libertaram duas?
LiberUm-^e mais duas ou tres; o go-

serno nada tem com isso.
Tanto se lhe dá, como se lhe deu.
O essencial é que o nàoincouiitiodeui.
Elle tem muito quê fazer.
Não d..uyide.iu porque o caso é de tran-

sei ndetite importância.
O governo tem que man ler a ordem.
Diante d'este grande e geiier-*so in-

t iiiu Indo o mais são lillgas e de mini-
ais non curai iwcelor.

L_'s lu, ordem feliz de amigos, pa-
redes o compadres, essa abmçoada
coiiiiiiunidadii,jíii.heia de graças i; dtKv*
velos em quem só o governo pensa o por
quem só trabalha, só tu vives e domina,
mimo de venturas, enchendo nosso des-
tino, tu... só tn puro amor...

Ordens, velhas ordens'franciscinas
benediclinas ou carmelitas e iodas, vós
mais, legiões venlurosas, que destes ao
mundo o grande exemplo do o.io santo
e da barriga faria, morrei de inveja e de
vergonha, que a ordem, n grande ordem,
a verdadeira ordem surgio o vive agora
nVsle império bragântiuo cujas funcçòcs
.sociaes, polilicas e administrativas se
resumem todas em: manter a ordem.

Memorial d& folha
AlOVíHif^ »OS i

J. Saldanha Marinho.
Álvaro Chaves,
li. Sá Valle.

Rosário, Sy.

Cyro de Azevedo.
cBecco das Cau celIas, 2

Aristides Lobo.
João Coelho (I. do Lisboa.

Ourives, 21.

Ubaldin') do Amaral.
Jorge do Amaral.

Quitanda, 47.

F. A. Pessoa do Barros.
Carmo, 42.

.T. Xavier da Silveira.
Alberto S. M. Torres.

Ouvidor, 41.

.1. B. Sampaio Ferra/.
S. Pedro 4.

Luiz Murat.
Quitanda, 42,

J. A. P. de Magalhães
Castro.

r. do Hospício, jr.

fíug-cnio V. Catta-Preta.
Alfândega, 42.

s

Júlio Diniz.
Sete de Setembro, 2$g.

Drummond Franldiu. ' V ".";'¦
Rosário, 34. ?¦

Cândido Barata.
Sete de Setembro, 1.

Teixeira de Souza.
Sete de Setembro, 68.

Recebemos noticias
do nosso amigo e com-
panheiro, que foi a ne;-
goeio deste jornal, a
S. Paulo, e dela nos faz
parte da boa aceitação
que tem tido nossa fo-
lha. Outro tanto acon-
teça 11 esla provincia.

No próximo nume-
ro encetaremos a pu-
blicaçao d um interes-
santíssimo foihetimde
um dos mais estimados
autores.

.

1 'm 'y^
yyy
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LABORATÓRIO CENTRAL
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Qompõe-SG o sortimento dista casa de ura bonito sorti-

raeuto de chapéus enfeitados, pára senhoras, moças e mem-
nas, sendo dos feitios mais modernos ; grande sortimento
em chapéus para homens e meninos, fabricados nas princi-
paes fabricas de Pariz, Londres o Hamburgo.

Pura facilitar ao publico, adoptou-se desde já o svstoma
dc — exposição permanente, com os preços marcados nas
fazendas — podendo por esse systema nma criança comprar,
sem receio de ser enganada.

Recòmméndo. pois aos interessados n estas vantagens
nSo comprarem cbapeus sem visitar a CHAPELAR1A DE
LONDRES, á Rua Sete de Setembro n. S5.

Ghapelaria de Londres

apelaria e objectes descriptorio

ifii i mia
Officina de typographia, grayuí|e

de papel em relevo
marcação

FA
'Ú\ x

in m piis ii
M. PiflftHHl

OB&ÀQSA

& 'fer*

47 - Um tia Quitanda — 47

RIO DE immWm
Fornecedores da Santa Casa da

Misericórdia do Rio dc Janeiro c do Hospital da Venoravel
Ordem Terceira da Penitencia ;

premiados nas exposições nacionaes dc 1873, 1875 e 1881, o
internacionaes do Chile c Pbila-

dclpbia, pela perfeição e pureza dc seus remédios.
Completo sortimento de medicamentos em tinturas e

«rlolmlos livros dos melhores autores e todos os artigos dc
homoeopathia.

ESPECIALIDADES
CERÈÜS BRAZILIENSIS. — Remédio poderoso c eíft-

caz, de uma acção prompta para a cura das attecções do cora
cão ; privilegiado pelo governo imperial.

PHENOLINA PENNA.—Cauterio para acalmar m-
stantanéamente as dores de dentes mais rebeldes.

CHENOPODIUM ANTHELM1NTICUM. — Vermifugo
homoeopathico cm pó, muito efficazparaexpelhr as lombngas
das crianças. ,- L

OPODELDOC DE GUACO. — Poderoso remédio contra
o rheumatismo, nevralgias, queimaduras, tumores, incha-
cões e dores cm geral. O uso (Teste linimento e aconselhado
pelos médicos mais considerados ; sua acção é prompta e seu
emprego fácil. Toda a casa de familia deve possuir este
remédio excellente.

Todos estes preparados encontram-se nas pnncipacs
pharmacias, drograrias e no

63 ¦ ÉII ÇJLLYBS DIAS » 63

PRÓXIMO A' RUA DO OUVIDOR

RIO DE JANEIRO

Laboratório Central Homceopatiiico
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A casa franceza de Mme. Marie, á rua de
Gonçalves Dias fe 39, tem sempre um grande
sortimento de chapéus para senhoras, fitas,
flores, plumas, etc.

Eníbrma chapéos, tinge plumas, labnca e
3f concerta leques.

39-RUA DE GONÇALVES DIAS-39 . 
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